
B O L E T I M  D I G I TA L  O I T AVA  I G R E J A



B O L E T I M  D I G I TA L  O I T AVA  I G R E J A

Um conhecido comentarista da mídia brasileira costu-
mava sempre começar seus textos com a seguinte fra-
se: “Quem fica parado é poste!”. Apesar de ele sem-
pre usar do humor para tecer seus comentários sobre 
o cotidiano, há algo de muito sério nessa frase, e não 
é difícil aplicá-la à nossa realidade como Igreja. 

Deus fez de cada um que crê em Jesus Cristo – e a 
Ele se entrega – uma morada do Espírito Santo. Ele 
se move em nós transformando nossa vida, san-
tificando nossos pensamentos, nossas palavras e 
nossas ações. E se não bastasse, junto com o Espírito, 
Deus nos deu presentes: os dons espirituais. A pala-
vra “dom”, em português, tem uma conotação de “ta-
lento”, mas o original significa exatamente isto: uma 
graça, um presente.

Dons espirituais são capacitações especiais que o 
Espírito Santo dá a cada membro do Corpo de Cristo 
para serem usadas na edificação da Igreja. Podemos 
e devemos buscar os dons, em forma de pedidos a Deus, 
mas não há como humanamente fabricá-los, pois são 
dados por Deus única e exclusivamente por Sua graça. 
São diferentes dos talentos naturais, que todo ser hu-
mano de alguma forma tem, pois seus efeitos são dire-
tamente ligados à edificação do Corpo, que só acontece 
mediante o poder de Deus. 

O ensino bíblico dos dons espirituais é claro em um 
sentido: TODOS os nascidos de novo têm um dom 
espiritual. Podemos ignorá-los, enterrá-los, mas eles 
estão diretamente ligados à própria presença do Es-
pírito Santo em nós. Dizer que não temos um dom 
espiritual se equivale a dizer que não temos o pró-
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prio Espírito. Paulo fala aos coríntios que “a mani-
festação do Espírito é concedida A CADA UM visando a 
um fim proveitoso” (1 Co 12.7), e ainda que nós somos 
“corpo de Cristo; e, individualmente, membros desse cor-
po.” (v. 27).

Dessa forma, podemos dizer sem receios que fomos 
todos presenteados pelo nosso Generoso Deus com 
dons (“presentes”) espirituais que servem para edi-
ficar a vida de nossos irmãos e irmãs. E a lista dos 
dons é extensa: serviço, ensino, sabedoria, discer-
nimento de espíritos, pastoreio, aconselhamento, 
contribuição, liderança, misericórdia e muitos ou-
tros. Enumerar os dons espirituais é como enumerar 
as cores. A criatividade e eficiência do Espírito de Deus 
ao edificar a Igreja de Cristo não pode ser restrita a um 
número exato, pois, como nas cores, a combinação de 
dom, personalidade e contexto faz do serviço cristão 
algo de infinitas possibilidades.

E, se Deus com certeza nos deu tal presente, como pos-
so descobrir meu dom espiritual? Não há uma regra 
infalível, e nem sempre os testes de dons que encontra-
mos em alguns livros são eficazes. Entretanto, alguns 
passos práticos podem ser de grande valia:

	 1. Coloque-se diante de Deus em oração;

	 2. Esteja disposto a colocar os seus dons em prática;

	 3. Informe-se a respeito dos dons;

	 4. Descubra o que lhe dá satisfação;

	 5. Experimente o máximo que puder;

	 6. Verifique de maneira honesta a sua eficiência;

	 7. Busque a opinião de outras pessoas.

Na dúvida, procure uma liderança espiritual e conver-
se a respeito. O que não podemos fazer é deixar de 
lado a incomparável oportunidade de sermos usa-
dos por Deus para construir o projeto mais fasci-
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nante que há sobre a face da terra: o eterno edifí-
cio de pedras vivas chamado Igreja de Cristo.

A Igreja de Cristo avança para cumprir os propó-
sitos de Deus em cada geração e você faz parte 
desse avanço, hoje. Coloque sua vida e seus dons 
nas mãos de Deus e exerça o ministério para o qual 
Ele o separou, como instrumento de edificação e 
evangelismo!
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Igrejas têm distintas personalidades como as têm os 
indivíduos. Elas podem ser sóbrias, formais, informais, 
alegres, ternas, plácidas, fervorosas, barulhentas, “frias”, 
estressantes, acolhedoras ou cativantes.

Uma igreja que cativa pessoas atrai os de fora e man-
tém os de dentro. Uma igreja de personalidade cativan-
te é uma combinação de qualidades. É um processo de 
construção, não acontece simplesmente.

Os líderes cativam. O jeitão de uma família reflete a 
personalidade dos seus líderes, assim também é na 
igreja. Portanto, os líderes precisam desenvolver sem-
pre as características dos homens e mulheres que mar-
caram a história do povo de Deus: irrepreensíveis, ami-
gos do bem, não violentos, cordatos, hospitaleiros, fiéis, 
cheios de bom senso, bondosos, educados, pacientes, 
generosos, bíblicos, ungidos.

A espiritualidade cativa. Uma igreja que cativa as pes-
soas manifesta o fruto do Espírito: amor, alegria, paz, 
bondade, benignidade, fidelidade, mansidão, domínio 
próprio. É espiritualidade genuína, longe de jargões para 
impressionar imaturos, frases da moda do evangeliquês 
contemporâneo, “regrinhas”, pouca paciência e a unção 
do Espírito são notórias nas conversas de corredores, nos 
cultos públicos e nas reuniões menores. A comunidade 
é Espíritocêntrica: manifesta uma constante, contínua e 
profunda dependência do Espírito Santo no seu dia a dia. 
Espiritualidade aproxima, não afasta as pessoas.

A oportunidade para servir cativa. Participar de um 
ministério específico, uma classe de Escola Dominical, 
uma sociedade interna, grupo de trabalho, ministério 
de casais, visitação e, principalmente, das células; é sig-
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nificativo para desenvolver relacionamentos profundos, 
cuidar uns dos outros e fechar as “portas do fundo”. Um 
grupo pequeno, por si só, não cria intimidade; é preciso 
entrega, envolvimento. Quem não se envolve, vive sem-
pre só e, às vezes, abandonado. Nos pequenos grupos 
você pode servir, orar pelo outro, levar diante de Deus 
as lutas, as necessidades e as angústias. Você se torna 
fonte de consolo e abrigo, e recebe o mesmo.

O amor fraternal cativa. Os sentimentos dos membros 
da igreja uns pelos outros afeta a personalidade da igre-
ja. Pessoas amorosas e amáveis fazem uma congregação 
amorosa e amável. Ao invés de formalidade e cautela no 
trato, que se veja aquela à luz de amigos queridos que 
amam uns aos outros. Uma igreja cativante não é a co-
munhão dos extrovertidos, pois nela, mesmo o tímido 
pode desenvolver amizades, sentir-se amado e perten-
cente à congregação. O amor fraternal ajuda-nos a curar 
a solidão, a síndrome de eterna vítima, os complexos, 
as rejeições, a incredulidade e mil mazelas emocionais, 
espirituais e até mesmo físicas. Como é bom amar e ser 
amado, é ou não é?

O amor entre os membros da igreja é uma das mais 
importantes qualificações para a evangelização. Deus 
deseja que Sua Igreja cative mais e mais pessoas para 
seguirem a Cristo. (Mt 28.19-20)

Eu quero pagar o preço para que a Oitava Igreja Pres-
biteriana possa cativar mais e mais pessoas. E você?

Pr. Jeremias Pereira
Pastor Titular
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